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No, 

Sjmo. Sr. Conselheiro Ruy Barbosa, iminente membro do 

Tribunal de Haya. 

A colônia polaca do Rio de Janeiro,«n nome de 

suas congêneres da Anerioa Meridional,rem por meio desta 

mensagem s o l i c i t a r a V.Bxa. um destes nobi l i ss imos gestos 

que tão mereeidamoite lhe Tal eram o nome de defensor da 

humanidade. 

Animados pelo sentimento de Jus t i ça que f e s 

de V.Sxa. o baluarte dos fracos e opprimidos.na Conferen-

c i a da Paz de 1907,em Haya.e confiantes na palarra aueto-

risada do Itebaixador b r a s i l e i r o partida de Buenos-Ayres 

paira,como um echo dos Andes,repercutir em toda a face do 

mundo, nós ,os foragidos da des truição .parce l la de um poTo 

Tiotima de um dos maiores crimes registrados na h i s t o r i a , 

Timos entregar a V.Sxa. a causa magna de restaurar uma 

Pátria . Vimos ool locar sob o patrocinlo de V.Bxa. a 11-

bertaçflko da Polônia ,a g lor iosa terra de Sobieski, quando 

ao termo da cruenta guerra europea o Congresso da Paz tra» 

%| çar as novas fronte iras no mappa da Europa. 

Ha mais de um século a nossa i n f e l i z pátr ia 

tr ipart ida supporta um jugo estrangeiro . No eratanto e l l a 

nunca se conformou com a perda de sua autonomia: rerolu* 

ções success iras têm-na agitado constantemente. O e s p i r i ­

to nacional ao envez de perder a riracidade antiga,cada 

Tez mais se i n t e n s i f i c a ; a l ingua .a l i t t e r a t u r a . a s a r t e s , 

a r e l i g i ã o , a s tradições ,as crenças ,os usos e costumes 

conservam aquella pureza de outr 'ora , inconfundive l ,d i s -

t i n c t a . Sienkiewioz "escreve para f o r t i f i c a r os corações* 

Zamenhof para harmonisar os povos,Paderewski procura na 
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harmonia dos sons du lc i f i car as almas. B' a esperança do 

renascimento que os a lenta e reTigora,que os r l T i f i c a e 

anima. S assim gerações e gerações transcorrem conduzidas 

pelos mesmos ideaes atrarez dos mais rastos acc identes . 

A guerra actual.porem,parece aproximar a r e a l i -

saçfto deste sonho fagueiro, lias emquanto a Polônia d i r i -

dida em russa,allemã e austríaca segue dest inos d i f feren-

t e s , o s seus f i lhos ,do se lo bemdito do KoTO-Mundo,trabalham 

pelo in teresse da Telha Pátria 2 Assim é que a 3 de Maio 

do corrente anno a Sociedade Polaca de Auxíl ios Mútuos e 

Instrucçao real1 sou em sua sede nesta cidade do Rio de Ja­

neiro uma sessão para commemoreur a data h i s t ó r i c a da Carta 

Constitucional de 3 de Maio de 1791 do antigo Heino de Po­

lôn ia e tomar conhecimento de uma circular Tinda da Aneri-

oa do Norte,da Sociedade Central Polaca,e d ir ig ida ás s o ­

ciedades polacas dos Sstados Unidos,do Canadá e das Aneri-

oas Central e Meridional,tendo por fim a adheeão de todas 

as co l lect iTidades e indlTldualidades polacas ao moTimento 

iniciado na Anerica do Norte em prol da liberdade da Polô­

n i a . Aberta a sessão,o Dr. Venceslau Teodorkowski leu a 

supra citada c ircular norte-americcuia que d i z : -

"Compatriotas! A guarra que,transformando a 

nossa pátr ia nun cemitério sombrio,abriu innumeros sepul-

oros noTos,que,sangrando as Teias po lacas ,de l la s fez cor­

rer r io s de sangue,e que deixou apenas ruínas ,entulhos • 

cinzas dos milhares das nossas cidades e a ldeias ,não de i ­

xou indi f ferentes á nossa causa os corações dos dlTersos 

poTos,pois de todos os lados ouTimos a pergunta: que será 

da Polônia ? como lhe serão recompensadas pela humanidade 

as crueldades commettidas contra o mais i n f e l i z dos poTos 

e que clamam ao céo por Just iça ? 

*S a França,a Inglaterra ,a I t á l i a , o s Estados 

Unidos.emfim todo o mundo c iTi l i sado pergunta com mais fre -
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quencia: que pensa a Polônia, COBO imagina e l l a o seu futuro, 

que é que e l l a exige e que espera ? 

"E a Polônia nada pode responder! 

'*Da mesma forma como ha quasi um século e meio, 

acha-se e l l a amordaçada pelo capt ive i ro , e poderia l i v r a r - s e 

por uns instantes da mordaça se se confessasse ao lado de 

um dos seus inimigos eternos. 

"A Polonia.no emtanto,ainda nao pode responder á 

pergunta que lhe fazem os povos amigos.recahindo esta r e s ­

posta sobre os seus emigrauites l i v r e s e especialmente sobre 

nós,Polacos da America,cidadãos de um pa i s l ivre ,que sempre 

defendeu os perseguidos e opprimidos.e que nâo deixará de 

socoorrer a nossa pátr ia . 

"Somente nós,emigrantes polacos vindos do Reino 

trlpsur t i do. podemos declarcir ao Universo l i v r e e francamente, 

em nome de toda a Polônia,que e l l a exige e deve ex ig ir a 

unificação de todas as suas t e r r a s , a l iberdade e não a de­

pendência - pois outras condições equivedem á continuação 

do assass inato que ha um século e meio se vem praticando 

contra um povo i n t e i r o . 

"Compatriotas! Reunindo as forças dos quatro 

milhões de Polacos dos Estados Unidos.do Canadá e das Amé­

r i cas Central e Meridional.devemos conseguir que a questão 

da Polônia venha a ser a ordem do dia deste himispherio,e 

devemos a todo o transe obter o seu apoio na próxima Confe­

rência da Paz". 

Actualmente quasi todas as nações se interessam 

pela l ibertação da Polônia,convencidas de que a Europa Ja­

mais gosará uma paz duradoura emquanto suffocar sob o ab-

solutiemo as aspirações de um povo a i t i v o . c l v i l i s a d o , q u e 

quer ser l i v r e e independente. Dois Estados,porea,de UB 

modo pos i t ivo pela voz de seus parlamentos mostraram o de­

sejo de ver a Polônia independente: são os Estados Unidos 

http://Polonia.no
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Bxmo. Sr. Conselheiro Ruy Barbosa, aninente membro do 

Tribunal de Uaya. 

A co lôn ia polaca do Rio de J ane i ro ,«a norae de 

suas congêneres da America Meridional ,rem por meio de s t a 

mensagem s o l i c i t a r a V.Sxa. um des t e s nob i l i s s imos ges tos 

que tao merecidaraente l h e raleram o nome de defensor da 

humanidade. 

Animados pelo sentimento de J u s t i ç a que fez 

de y.Exa. o b a l u a r t e dos f racos e opprimidos.na Conferên­

c i a da Paz de 1907,em Haya.e conf ian tes na p a l a r r a auoto-

r i s a d a do üQnbaixador b r a s i l e i r o p a r t i d a de Buenos-Ayres 

para,como um echo dos Andes , r epe rcu t i r em toda a face do 

mundo, nós ,os foragidos da destruição.pau*cel la de um poro 

Tiotima de um dos maiores crimes regis t rados na h i s t o r i a , 

rimos entregar a V.Sxa. a causa magna de res taurar uma 

Pá t r i a . Vimos collocar sob o patrocinio de V.Sxa. a l i ­

bertação da Polônia,a glor iosa t e r r a de Sobieski, quando 

ao termo da cruenta guerra ' uropea o Congresso da Paz trei-

çar as novas f ronte i ras no mappa da Suropa. 

Ha mais de um século a nossa in fe l i z p á t r i a 

t r ipetr t ida supporta um jugo es t rangeiro . No emtanto e l l a 

nunca se conformou com a perda de sua autonomia: re ro lu-

çoes successiras têm-na agitado constantemente. O e s p i r i ­

to nacional ao envez de perder a Tiracidade antiga,cada 

yez mais se in tens i f i ca ; a l ingua.a l i t t e r a t u r a , a e a r t e s , 

a r e l i g i ã o , a s t rad ições ,as crenças,os usos e costumes 

conserram aquella pureza de outr 'ora, inconfundire l ,d is -

t i n c t a . Sienkiewicz "escreve para fo r t i f i ca r os corações? 

Zamenhof para harmonisar os poTos,Paderewski procura na 
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NO. 

SxDo. Sr. Conselheiro Ruy Barbosa, eminente membro do 

Tribunal de Haya. 

A colônia polaca do Rio de Janeiro,em norae de 

suas congêneres da Aoaerica Meridional,rem por meio desta 

mensagem s o l i c i t a r a V.Sxa. um destes nobilissiraos gestos 

que tão merecidamente lhe raleram o nome de defensor da 

humanidade. 

Animados pelo sentimento de Just iça que f e s 

de V.Exa. o baluarte dos fracos e opprimidos.na Conferên­

c ia da Paz de 1907,«m Haya.e confiantes na palarra aucto-

risada do Snbaixador bras i l e i ro partida de Buenos-Ayres 

para,como um echo dos Andes,repercutir em toda a face do 

mundo, nós ,os foragidos da destruição.parcel la de um poTo 

Tict iaa de um dos maiores crimes registrados na h i s t o r i a , 

rimos entregar a V.Exa. a causa magna de restaurar uma 

Pátria . Vimos ool locar sob o patrocínio de V.Sxa. a l i ­

bertação da Polônia ,a g lor iosa terra de Sobieski, quando 

ao termo da cruenta guerra europea o Congresso da Fas tra­

çar as novas fronteiras no mappa da Suropa. 

Ha a a i s de um século a nossa i n f e l i z pátr ia 

tr lpart lda supporta um Jugo estrangeiro. No emtanto e l l a 

nunca se conformou com a perda de sua autonomia: rerolu-

ções successlTas têm-na agitado constantemente. O e s p i r i ­

to nacional ao envez de perder a rlTacidade antiga,cada 

Yez mais se i n t e n s i f i c a ; a l ingua.a l i t t e r a t u r a , a 8 ar t e s , 

a r e l i g i ã o , a s tradições ,as crenças,os usos e costumes 

conserram aquella pureza de outr 'ora , inconfundire l ,d i s -

t l n c t a . Slenkiewlcz "escreve para f o r t i f i c a r os coraçôesjf 

Zamenhof para harmonisar os povos.Paderewski procura na 
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harmonia dos sons dulc i f i car as edmas. E' a esperança do 

renascimento que os alenta e rerigora.que os T i v i f i c a e 

anima. S assim gerações e gerações transcorrem conduzidas 

pelos meamos ideaes através dos mais Tastos accidentes . 

A guerra actual,porom,parece aproximar a r e a l i -

sação deste sonho fagueiro. Uas emqoianto a Polônia d i v i ­

dida em russa,allemã e austriaoa segue dest inos d i f feren-

t e s . o s seus f i l h o s , do se io bemdito do Koro-lCundo, trabcilham 

pelo interesse da velha Pátria t Assim é que a 3 de íCaio 

do corrente anno a Sociedade Polaca de Auxil ios Uutuos e 

Instrucçao rea l i sou em sua sede nesta cidade do Rio de Ja­

neiro uma sessão para commemorar a data h i s t ó r i c a da Carta 

Constitucional de 3 de Maio de 1791 do antigo Reino de Po­

lôn ia e tomar conhecimento de uma c ircular vinda da Ameri­

ca do Norte,da Sociedade Central Polaca,e d ir ig ida ás so­

ciedades polacas dos Estados Unidos,do Canadá e das Améri­

cas Central e Meridional,tendo por fim a adhesão de todas 

as c o n e c t i v i d a d e s e individualidades polacas ao movimento 

iniciado na America do Norte em prol da liberdade da Polô­

n i a . Aberta a sessão,o Dr. Venceslau Teodorkowski leu a 

supra citada c ircular norte-americana que d i z ; -

"Compatriotas! A guarra que,transformando a 

nossa pátr ia num cemitério sombrio,abriu innumeros sepul-

cros novos,que,sangrando as ve ia s po lacas ,de l la s fez cor­

rer r io s de sangue,e que deixou apenas ruinas,entulhos e 

cinzas dos milhares das nossas cidades e aldeias ,não de i ­

xou indi f ferentes á nossa causa os corações dos diversos 

povos,pois de todos os lados ouvimos a pergunta: que será 

da Polônia ? como lhe serão recompensadas pela humanidade 

as crueldades commettidas contra o mais i n f e l i z dos povos 

• que clamam ao céo por Jus t i ça ? 

"£ a França,a Inglaterra .a I t á l i a , o s Estados 

Unidos,emfim todo o mundo c i v i l i s a d o pergunta com mais fre-
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quenoia: que pensa a Polônia, como imcigina e l l a o seu futuro, 

que é que e l l a exige e que espera ? 

"E a Polônia nada pode responder 1 

'*Da meana forma como ha quasi um século • meio, 

acha-se e l l a amordaçada pelo capt iTeiro.e poderia l i v r a r - s e 

por uns ins tantes da mordaça se se confessasse ao lado de 

um dos seus inimigos eternos . 

"A Polônia,no entanto,ainda não pode responder á 

pergunta que l h e fazem os poros amigos.recahindo e s ta r e s ­

posta sobre os seus emigrauites l i v r e s e especiedmente sobre 

nós,Polacos da America,cidadãos de um pais l i vre ,que sempre 

defendeu os perseguidos e opprimido8,e que não deixará de 

soccorrer a nossa p á t r i a . 

"Somente nós,emigrantes polacos vindos do Reino 

tripartido,podemos declarar ao Universo l i v r e e francamente, 

em nome de toda a Polônia,que e l l a exige e deve ex ig i r a 

unificação de todas as suas t erras .a l iberdade e não a de­

pendência - po i s outras condições eqüivalem á continuação 

do assass inato que ha um século e meio se vea praticando 

contra um povo i n t e i r o . 

"Compatriotasl Reunindo as forças dos quatro 

milhões de Polacos dos Estados Unidos,do Canadá e das Amé­

r i c a s Central e Meridional.devemos conseguir que a questão 

da Polônia venha a ser a orden do dia deste himispherio,e 

devemos a todo o transe obter o seu apoio na próxima Confe­

rência da Paz". 

Actualmente quasi todas as nações se interessam 

pela l ibertação da Polônia, convencidas de que a Suropa Ja­

mais gosará uma paz duradoura emquanto suffoear sob o ab-

•o lut icno as aspirações de um povo a d t i v o . c i v i l i s a d o , q u e 

quer ser l i v r e e independente. Dois B8tados,poreai,de un 

modo pos i t ivo pela voz de seus parlamentos mostraram o de­

sejo de ver a Polônia independente: são os Estados Unidos 
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• a I t á l i a , p a r a nao falarmos da França que sempre ton sido 

a sua maior a l l i ada . 

V.Exa.,Sr, Conselheiro,bem comprehende quão 

Justa é a pret«isão deste poTo que f o i por quatro séculos o 

baluarte da Europa onde se quebraram as ondas do barbarierao. 

V.Sxa. ban sabe quaes os d i r e i t o s que lhe assistem para r e i ­

Tindicar a sua independência. 

A ' Polônia dere o Oocidente a salTação da Chris­

tandade que,se não fora a bravura dos Polacos,ao choque dos 

bárbaros vindos do oriente t e r i a perecido oomo pereceu o 

colosso Romano,após a part i lha e morte de Theodosio.no 4i 

século da nossa era. Uas se a Polônia salvou da ruina a 

Christandade,fora o mesmo dizer a c i v i l i s a ç S o . Como,então, 

poderiam os Estados c i v i l i s a d o s do século XX negar­lhe Ju8> 

tiça,quando não kastasse a gratidão ? 

Demais são os próprios be l l i gerantes que lhe 

promettem a l ibertação,sendo conhecidas as idéas l i b e r a e s do 

Czar Nicolau II para com o povo polaco. 

Snfim,considerando a dolorosa condição deste po­

vo soffredor mas indomito,V.Exa. nitidamente verá ser o mais 

^ i n f e l i z desta guerra:* Combatendo por uma causa extranha & 

■lia, scindido em polacos russos e austro­a l imães ,mut i lam­se , 

%# coagidos,numa luc ta f r a t r i e i da,regando com o próprio sangue 

o solo da pátr ia desolada. 

Kem ao menos o consolo de "pro pátr ia mori** «se­

não o cruel s a c r i f i c i o de irmãos em holocausto a estrangei­

ros que são seus impiedosos senhores e cujos avós foram seus 

ferozes algozes . 

Compeli i d o s , p o i s , pelas circumstancias a es te 

transe de amarguras.fraocionados e lemçados á arena , fuz i la ­

dos se se recusam ao assass in io de irmãos,aguardam os Pola­

cos o termo da guerra. 
Comtudo.só uma recompensa esperam digna de tão 

http://Theodosio.no
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acerbo so f frer : ­ a unificação com a independência, 

­União sem l iberdade ­ é a oppressão sob vun só 

tyranno. Independência sem união ­ é a fraqueza, a discór­

dia , a luc ta i n t e s t i n a . 

A V.Sxa. entregamos os dettinoa d* nof i* pátr ia , 

que aão oa nossos próprios destinoa. A restauração de um 

Xatado pela voz da Juatiça só pode competir a um predest i ­

nado ­ a quem a posteridade se curyará agradecida. 

"^ SALMOPOMOCY ^ 
^ ^ Rio de Janeiro. 18 de Setembro de 1916. 
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